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			PREFÁCIO


			Recebi o roteiro deste livro-filme-autobiográfico e, apesar de cinéfilo, sabia muito pouco sobre processos de filmagem, de roteirização, de como posicionar uma câmera, de como enquadrar uma cena, de como viver no mundo do sistema cênico e, muito menos, o que fazer com a palavra “decupagem”. Aos poucos, durante a leitura, fui fazendo recortes do dia a dia da repórter interrompida, fatiando as imagens que se sobrepunham e se uniam a fatias do tempo e, sem querer, fui fazendo a decupagem — agora eu já sei o que significa — dos planos de cada cena, analisando os cortes acontecidos ao longo dos anos de narrativa em que este roteiro foi filmado em letras. Durante a leitura deste livro-filme, eu aprendi muito sobre tudo isso, viajando saborosamente nas aventuras de Ângela Machado ou nos comandos imperiosos do seu diretor Efraim: corta.


			Decupagem: Entrevista com a Repórter Interrompida, realmente, trata-se de um roteiro com cenas, sequências e planos numerados (os capítulos-claquete) para facilitar a gravação no imaginário dos leitores por meio das memórias afetivas, ou para ajudar na sincronização entre as imagens dos sentimentos envelhecidos, dos sabores do mundo morto e encantado da infância da autora, com as futuras desilusões da repórter. 


			O livro é uma “indiscrição pretensa hilariante da rotina do jornalismo tecnológico”, como mesmo disse a autora. Entendi a estória como uma autobiografia que se passa num tempo-espaço sem limites, com uso de palavras e técnicas da sua área de comunicação, linguagem atual, com termos em inglês, difíceis de entender (para quem não é da área), mas que em nada tumultuam o entendimento do texto, que ora se apresenta em tempo-espaço de um futuro imaginado com retornos a um passado vivido, entremeados e conectados como se um só fossem.


			A narrativa em forma de diálogo apresenta uma narradora na primeira pessoa, a autora, dialogando com um entrevistador que é, ao mesmo tempo, o diretor do filme. Os dois juntos gravam em celuloides de papel imagens gráficas, letras, frases, sentenças, períodos e parágrafos, fantasias, entrelinhas denunciadoras, ficção e realidade; achei genial a ideia de fazer um filme assim. As respostas ao Entrevistador/Diretor, Efraim, misturam ficção e fatos acontecidos na vida da repórter, ora fantasias, ora reais, mas deixam no leitor a impressão de que, se fantasia existiu, se formou a partir de lembranças da sua infância e adolescência, quando ela diz: “Emocionada, sentei-me no sofá verde-abacate de pernas pretas e — Seu Joaquim quim, da perna torta ta tá, dançando mambo bô com a Maricota, tá — que só faltava andar, construído por vô Luís, homem de muitas artes e ofícios”. O sofá verde-abacate aparece em vários momentos do roteiro, assim como o gato que nele se deita. 


			Aliás, a figura do gato é central em toda a trama, sempre presente nas diferentes formas dele ser, seja como o seu amado Sam, seja o velho e machista gato chinês, que falava francês, cantonês e mandarim, o gato Serafim, um robô cat, os gatos, gatinhos e gatões do casarão, e até o gato gatuno que lhe rouba um novo capítulo e desenrola um final do livro de forma multicíclica. Coisas assim acontecem muitas vezes durante as filmagens e dão um tempero gostoso à narrativa.


			Com base em anotações da Viagem aos profundos mistérios dos Sertões. A Busca das Minas de Prata de Moribeca e da Cidade Perdida dos Bandeirantes, escrito por Vô Luís, — o Luís das Moças, funileiro e tocador de sanfona —, o roteiro mostra a autora escrevendo um projeto sobre o assunto para filmar um seriado de TV e submetendo-o a uma rede, denominada Ratifi’s (Rede Intergaláctica de Transmissão Integral Field’s). 


			A partir daí, o leitor se vê participando de um mundo anômalo, de uma distopia, sob intensa opressão e desespero, convivendo com a autora e com robôs chineses, japoneses, e as mais incríveis modernidades que podem ser críveis em anos futuros. A forma de gerir as emissoras da rede Ratifi’s, situada num futuro distópico, suscita veladas críticas à atual forma de se dirigir emissoras de comunicação, como se refere a autora: “Eles pensam no jornalismo como um espaço fechado de reprodução ideológica do sistema dominante, ou seja, tudo para eles e nada para os outros. Por minha vez, acredito ser o jornalismo um espaço de luta aberto a todos os agentes na luta política e social”. É nesse momento, e durante muitos capítulos, contrastando a modernidade dos meios de comunicação com as aventuras de 1540, que se nota o esforço pessoal da autora para pesquisar e filmar, com relatos minuciosos, a pré-história do Brasil, os mistérios das tão cobiçadas Minas de Prata e da Cidade Perdida nos sertões da Chapada, os sonhos perdidos, as horas perdidas, contadas em narrativas tão perfeitas que até parecem ficção, mas são um relato real, de profundo conhecimento dessa época da história da Bahia. E essa maratona de descobertas e sensações prossegue até que um gato misterioso rouba o último capítulo das filmagens e ocorre uma reunião holográfica em que a autora é julgada e condenada pelos robôs diretores da Fields que ordenam à manutenção dos equipamentos e tomam da repórter os seus aparelhos. 


			Nos capítulos finais, a autora humaniza as máquinas, faz Pilates com elas, se despede de forma quase humana dos seus aparelhos e até do sistema, e encerra a narrativa como a “capitã de um paiol de pólvora vazio”, que entrega ao inimigo toda a sua vida, representada pelos dispositivos e equipamentos, os olhos câmera, o macacão tecnológico, o capacete e a Velha Senhora. (dispositivo eletrônico da Memória de Tudo Acontecido) —, a sua memória afetiva. Muito emocionante: “Sim, o percebido se realizava. O fim da minha vida como produtora de áudio visual, em TV pública, agora terminara literalmente antes da hora. Amava meu trabalho, apesar de não parecer, minhas enormes reservas de energia criativa, ansiosas em realizar mais uma produção”.


			Não pensem que, com essa frase, vai aparecer a palavra FIM. Muito se tem que aprender até a última palavra filmada; afinal de contas, Ângela Machado, autora e personagem, diz que tem na sua alma “ibérica, folhetinesca e romântica, a natureza aventurosa dos pioneiros desbravadores, dos errantes navegantes”. Aventurem-se, desbravem este delicioso livro de reportagens, entrevistas, pesquisas, distopias, tudo calcado na memória afetiva de Maria Luíza da Silva Machado, com quem a autora assistia a filmes de James Dean, Errol Flynn e Débora Kerr, tomando aquele cafezinho em xícaras azuis, manchadas com cilíndricas cinzas dos cigarros, fumados até o filtro, por João Batista Machado. Afinal de contas, eles a ensinaram a filmar.


			Efraim, entrevistador/diretor:


			“Atenção! Vamos gravar.


			Marta, a porta de estúdio está mal fechada!


			Rodrigues, vamos de plongée, esse plano engrandecerá, ainda mais a nossa entrevistada.


			Roberto, joga um contra para equilibrar essa luz! Uma luz focalizada, suave.


			Rodrigo Rodrigues, suspenda esse tripé. Plano médio.


			Tudo ok?


			Está pronta, Ângela?


			Todos prontos?


			Silêêêncio!


			Rodaaaaando!”


			Hermes Peixoto: Escritor, poeta, membro da Academia Cruzalmense de Letras, da Academia de Letras do Recôncavo e editor da revista literária Reflexos do Universo. 


		




		

			


			Passado. Presente. Futuro.


			Era uma vez, outra vez!


			… bricolada das redes sociais da World Wide Web, das aulas de Estudos Culturais da UFBA, das emoções seriadas das telas, páginas, falas, moralizações, averbações, chavões e lugares-comuns, Decupagem: Entrevista da Repórter Interrompida, é uma indiscrição pretensa hilariante da rotina do jornalismo tecnológico, ora real e didática, ora extraordinária fábula de ficção autobiográfica, sobre as relações entre um anônimo eu e certo gato. Interligado a um evento televisivo, conecta computadores digitais à rede dos sentimentos envelhecidos, das relíquias afetivas, dos sabores de um mundo morto e encantado na infância.


			In memoriem.


			Maria Luíza da Silva Machado.


			Generosa, inteligente, jogadora de cartas. Sortes e sortilégios. Adivinhadora do futuro, leitora das estrelas. Capricorniana, criativa declamadora, arquiteta, matemática, historiadora, eloquente contadora de estórias e enredos, interprete dos sonhos, livros, filmes. James Dean & Errol Flynn. Débora Kerr. Tocou fogo no robusto manuscrito onde escrevera seus poemas e poesias no dia do meu nascimento! O dever em primeiro lugar, a chama determinante do seu rigoroso caráter sertanejo, contraposto ao doce da rapadura, à água do açude, à alegria do trem chegando na estação do Jenipapo e partindo para outras estradas de ferro existentes, um dia, nos sertões.


			Sua índole humanitária, solidária e afetuosa promovia encontros, guardava bens, aconselhava, batizava trabalhadores rurais, familiares, amigos da juventude, crianças e animais. Uma emoção densa sobressaltava, então, o meu coração puro: Ser ela genitora de todos — menos, um pouco, minha.


			João Batista Machado.


			Xícaras de café, cilíndricas cinzas de cigarros, “brefas” lastradas sobre o chão. Jornal impresso, Segunda Guerra Mundial, Revista Detetive, Nélson Rodrigues & Humphrey Bogart. Foguetes de lágrimas no céu das noites frias de junho, bombas e fogueiras, a terra lavrada de fogo, em louvor a São João menino e ao nascimento do menino, meu pai! 


			As andorinhas voam organizadas em pelotões, presas na reverberação do “jingle” da Loja Duas Nações, a Esquina da Economia, tocado pelo rádio sintonizado, por meu pai, em ondas curtas, e a triste melodia do fado cola no horizonte rajado, ruborizado em cor-de-rosa choque de onde escorrem dores alegres e tristes, do fim da tarde nostálgica de um domingo azul.


			Loja Machado, dois machados cruzados!


			A tesoura afiada desliza na madeira lisa, corta os tecidos multicoloridos de chita, chitão, algodão, estampados, brins, bramantes, bulgarianas. Metros e centímetros de linho, caça-bordada, brocados, froufrous de seda, cetim, morim, madrasto, popeline, popelenita, gabardine, gorgorão que se acumulam sobre o balcão. Entre os cortes de fazenda escorrega leve, o bico fino da caneta Bic, traçando perfis noirs, fumantes de capa e chapéu. Caracóis de fumaça escalam o papel e desenham o jeito manso de ser do meu pai em autorretratos.


			Era uma vez, outra vez!


			


			Besta é too, besta é tu, 


			Violão!


			Sam. 


			Muso inspirador & gato de estimação!


		




		

			


			PRÓLOGO


			Daqui a muitos anos...


			No domínio do programa de edição de imagens do computador, o editor decupa uma gravação. Os dedos ágeis direcionam o mouse para marcar a minutagem, ou seja, o tempo das melhores falas, áudios e takes mais expressivos da entrevista da jornalista e ex-funcionária da Rede Field’s, Ângela L. S. Machado, concedida a Efraim Guedes, diretor júnior do programa Há um Alguém na Multidão, retirado do ar na época da grande revolução das conexões audiovisuais interplanetárias, por falta de audiência. 


			Imerso na solidão murmurosa da ilha, os olhos vidrados no monitor encandecido avaliam as qualidades técnicas, as potencialidades comunicativas, institucionais e de fragmentação do tempo e do espaço, de alto impacto na sociedade, contidos no antigo material.


			No final do cartão, rejubila-se! Na alma veloz, a ganância e o desejo profissional projetam-se determinados a publicar singular material, garimpado no arquivo morto da emissora, à espera do descarte definitivo. 


			“Por que arquivaram esse material? Falta de audiência? Até onde se sabe, o Há um Alguém na Multidão mantinha bons índices. Trata-se da colisão de experiências maravilhosas versus a realidade que nos rodeia? Ou é puro entretenimento? Interessaria à emissora sua veiculação? Por que não?!”


			Eis as marcações da sua decupagem:


		




		

			IMPROVÁVEL RETORNO


			Muitos anos atrás.


			Boa tarde para todos! Como vai, Ângela Machado? Preparada para nossa entrevista? Obrigado por vir! É um prazer tê-la conosco! Branco da câmera rebatido, cinegrafistas? Luz afinada? Roberto, você já escreveu os espelhos dos cartões? Então, no espelho do cartão 0001 digite: 


			Programa: Há um Alguém na Multidão. 


			Produtor/Diretor/Entrevistador: Efraim Guedes. 


			Primeiro dia/Gravação entrevista Ângela L.S. Machado, jornalista e ex-concessionária/Caci — Célula Ambulante de Comunicação Instantânea —, afiliada à Ratifi’s, a Rede Intergaláctica de Transmissão Integral Field’s.


			Anote na ficha técnica: seu nome, o de Rodrigo, o de Reis e o de Marta. Por falar nisso, Marta, por favor, atualize a ficha do pessoal da engenharia e da programação! Não esqueça Roberto, data e ano. 


			Vamos começar... 


			Atenção Reis, entrevistada em plano médio aberto na câmera 1! Rodrigo Rodrigues plano mais fechado, na 2, certo? Câmeras no tripé, cruzadas!


			Ângela fale algo. Teste de áudio!


			Alô, alô... Rrrrmmmm


			Tudo certo com a equalização do áudio da depoente, Roberto? Ângela podemos iniciar?


			Todos prontos? Então, silênciooo e... 1, 2, 3 gravaaando! 


			Ângela Machado, como surgiu a ideia do Projeto Reportagem Seriada Cidade Perdida?


			Que tal: “Era uma vez, em um triste dia, a menina enfeitiçada pelo bruxo malvado, despencara em nebuloso limbo interior e estagnou”? Matava o tempo no alto do arranha-céus, letárgica e apática, consumindo vorazmente gigantescas doses da caleidoscópica programação da televisão. Sim, Efraim, na época, estava entorpecida pelos objetos brilhantes da sociedade de consumo e do espetáculo!


			Os sortilégios rogados apoderaram-se do tempo e corromperam também a lógica matemática dos relógios e dos calendários. Sob domínio dos encantos, os artefatos marchavam para trás, obrigados a consumirem em fogo morto os dias, madrugadas, manhãs, tardes e noites, iluminadas pelas imagens incandescentes das telas e das cinzas metálicas dos cigarros nos cinzeiros. 


			Exausta do paradeiro do tempo e do xadrez dos dias iguais, o monótono jogo embatido desde quando o sol se põe e se levanta atrás da Terra, na manhã de um festivo domingo de sol, convoquei Sam para darmos o fora daquele apartamento.


			— Samzinho, quer sair desse cerco? Vamos ao interior, visitar a velha casa onde nasci? 


			


			Meu gatinho dormia com entrega total na diluição recuperante do Cosmos, como somente os gatos conseguem — deve ser muito bom ser gato, pois eles não sofrem com insônia e alcançam as profundezas do sono pesado em um cochilo. Acordei-o, morrendo de pena de despertá-lo! 


			— Vamos, Sam, não aguento mais!


			A contragosto, abriu os grandes olhos verdes, brevemente me encarou, antes das pálpebras pesadas e obliquas piscarem apreensivas, talvez por não compreender o fato de alguém interromper seu sagrado dormir. 


			Porém, uma vez acordado, reagiu de imediato e sem estresse. Ciente do desempenho preciso e milimétrico de cada parte do seu corpo, o qual ama e preserva como a um templo, estendeu langorosamente as patinhas dianteiras, tencionou a coluna como um arco ao contrário e alcançou o máximo de tensão e elasticidade. Já em direção à saída, estava pronto para a ação. 


			Como eu, Sam queria dar o fora daquele apartamento! 


			Pulou na sacola e, de metrô, rumamos para o interior. Sua extrema timidez, aliada ao temor do barulho do trânsito, da música ou das vozes altas, condicionou sua permanência incógnita dentro da sacola franjada durante toda viagem. 


			A chave rosnou dolorosa no antigo fecho da porta de pau-ferro da velha casa em que nasci. Girou com dificuldade os mecanismos emperrados, a ferrugem corroía a ferragem. A percepção da falta de brilho das linguetas da fechadura de sobrepor presa na pesada porta, antes sempre desengripadas, desemperradas e oleadas, esgarça a delicada espessura do desfiladeiro, divisor entre o passado e o agora! 


			Antes da reforma, a casa ainda nova, como eu, no embalo do berço azul, vi através da fresta do basculante azul, do quarto dos meus pais, o azul do céu brilhante rajado de raios. A descoberta da existência de um espaço depois, lá fora, além do quadrado, finca a velha casa, no altar das mais antigas e afetivas lembranças... 


			Agora a velha casa está sempre fechada e malconservada. Se suas paredes ainda ostentam certo esplendor é graças a eventuais consertos e ao empenho em mantê-la longe da especulação imobiliária, apesar do meu desejo de dividi-la entre os herdeiros. 


			Sam, naturalmente enxergando no escuro, miava tons desconhecidos, enfronhando-se no meio das minhas pernas tateantes, à procura do interruptor. O bocal enferrujado ou a lâmpada queimada impediram o lume elétrico.


			A invasão da luminosidade natural pela janela aberta espantou bandos de desbaratadas baratas, aranhas pernudas, imobilizadas ao lado das traças estacionadas e das rotas das grandes comunidades dos cupins paredes descoloridas afora. 


			Teias tecidas no espaço esvaziado das vidraças despedaçadas se agitavam baças e esmaecidas, cobertas por partículas de poeira, em tudo incrustada, nos desenhos dos velhos móveis, nas frestas das superfícies e das ferragens, denotando os vestígios dos pés de pó, do tempo. 


			Ainda me espreitam dissimuladas no mesmo lugar, as emoções de êxtase e temor da menina que um dia fui, quando na boca da noite, me via diante da imposição de atravessar a sala trevosa e cumprida, onde minha mãe ainda não acendeu a luz 


			Era então dominada pelo medo dos monstruosos espectros da imaginação, entes sem forma ou cor, escondidos nos recantos triangulares das paredes, camuflados nas massas disformes dos móveis, nas flutuações das sombras da noite, nos buracos negros — a série de portas abertas dos quartos da velha cada onde nasci —, prontos a se abaterem sobre mim, aí, aterrorizada, empreendia desesperada travessia de fuga.


			


			Corria no afã de romper as trevas da sala cumprida da velha casa onde nasci e alcançar a claridade da lâmpada amarela de 40 watts, acesa no topo do portãozinho de ferro fundido, aberto em par, em frente às pedras (paralelepípedos). Entre os meninos da rua, a grande roda me acolhia e Pai Francisco, tocando seu violão, tinha o poder de tanger da minha consciência infantil os monstros da imaginação. 


			Em segurança no movimento da roda, no meio da rua, balançava folha verde, mais uma do arvoredo atlântico que nos rodeava. Dependurada nos cipós flexíveis do sombrio tamarineiro, minha voz assumia a potência vocal de Johnny Weissmuller, o Tarzan, no filme O Rei das Selvas, e vazava a mais genuína alegria por ter escapado daquele sufoco inominável, gritando o berro inocente das crianças das terras verdes — sumo de certa periferia rural do Recôncavo Baiano, estendido até acima das árvores e dos laranjais. 


			“Aaayyyeeuu!”


			Os espinhos do ido espetam a madeira estragada no chão fosco. Os tacos já não rescendiam ao perfume da Cera Cardeal ou da Poliflor, nem brilhavam feito espelhos, resultado do meu forçado empenho nas labutas femininas domésticas e da competência das escovas da enceradeira elétrica Walita. Na grande faxina das sextas-feiras, muita água, enxágue, tudo branco, asseado, cheiroso, muito brilho e esplendor de limpeza. Tudo baiano! 


			Sam, não sei se de tristeza ou de alegria, miava alto e aspirava os odores do novo. Perscrutava cantos, fuçava móveis, caixas, sacos de compras, abaixo e acima. 


			Peregrinamos através das teias, dos vãos vazios, vazados de lembranças, das vozes do decorrido, tornando contundente a afetividade sem lugar.


			Um dia, já se passaram tantos anos, quando o tempo demorava a passar e a deixar o cotidiano para trás, fugi da imutabilidade da existência simples e fadada, na ponta de uma rua, em uma cidade do interior. 


			Brevíssima vida! 


			O que foi não é mais! 


			Teria sido melhor a continuação dos negócios da família? Em vez de me meter em emissora de televisão?


			Deveria ter dedicado minha existência a lidar com contas de adição e multiplicação, fitas métricas, tesouras e cortes de tecidos? Apreciando o cheiro e o tato das peças de fazendas, alisando suas texturas, empilhada s sobre o balcão ou bem-arrumados nas prateleiras da Loja Machado? 


			Completaria até o topo a incompletude de metade do copo? Qual é a operação em que se tira a prova dos nove, para se medir o valor de uma vida? 


			Não sei, quem sabe?


			Zizzziziiiiiiiii!


			— Sam... ouça!


			Ressaía das largas paredes de adobe e cal o conhecido e triste repetir das cigarras, a melodia sem melodia, frases despedaçadas, uma após outra, assomando na extensão do quintal, como um grito reticente sangrando no ar!


			— Essa presa você não pegará, meu bichinho.


			Zizzziziziziiiii!


			Cortaaa! Por favor, a senhora falou tanto e não respondeu como surgiu a ideia do Seriado Cidade Perdida.


			


			Calma, já chego lá, Efraim. É bom relembrar. São fragmentos do passado vistos pela ótica do presente. Após construir a trajetória, vive-se das lembranças dessa construção! Nada começa que não tenha de se acabar, tudo que começa nasce do que acabou, assim parece e é!


			Cara colega, sem dúvida seu depoimento é rico e minucioso, mas por favor, peço-lhe objetividade. Senão corremos o risco de virar nariz de cera1.


			Tentarei, Efraim!


			Atenção, Reis, mantém o plano aberto da câmera 1 e deixa ela fixa. Planos médio e fechados na câmera 2, Rodrigo Rodrigues! Roberto, rebate esta luz dura! Coloque este rebatedor aqui! Isso! Obrigado! A porta do estúdio está mal fechada! Marta, por favor!


			Produçãoooo!


			


			

				

						1.  Nariz de cera é um trecho introdutório que retarda a entrada no assunto específico do texto. É a conhecida prática de “enrolar” ao escrever, trazendo informações desnecessárias para a compreensão da redação.



				


			


		




		

			GATAS NOSTÁLGICAS


			(Minha mãe conta o que escutou sua avó dizer, que, por sua vez, ouvira da boca da sua...)


			Atenção! Tudo certo? Vamos lá, então! Rodaaa!


			Ângela, diga-me foi na velha casa o surgimento da ideia do seriado Cidade Perdida? 


			Para todos entenderem melhor, conto o transcorrer dos fatos Efraim! No início de tudo lá, na velha casa onde nasci, remexi o visto, o conhecido, o lembrado e o esquecido. Velhos baús, valises, bolsas, pederneiras e caixas, invadidas por Sam, com gosto e presteza. 


			Embolsei o kaftan cor de abóbora, a cor que mais gosto, e a sombrinha de bolinhas amarelinhas, último presente do meu pai à minha mãe, que resistiu intacta ao mofo frio do tempo, afundada entre as bugigangas do armário.


			No fundo de um gavetão, retirei o agora roto tapete pertencente à minha tia, a formosa Mazú, adquirido em viagem ao Marrocos. É de seda, feito pelos tuaregues! Como é perfeito!, corroboravam as irmãs e minhas tias bordadeiras, costureiras, doceiras, mães e comerciantes, admirando o intrincado trançado, o ponto de cruz trabalhado na peça.


			O cheiro do solitário, do abandonado, do não usado, provocam minhas delicadas mucosas nasais e irritam a renite, alérgica a quase tudo, exceção a pessoas e gatos.


			Atinei aliviar o ardor dos olhos, a coceira irrompendo garganta abaixo, recorrendo ao banheiro vintage, em busca de água fresca. Retorci as torneiras ressequidas e, em vez do líquido, a casa roncou, suspirando o ar preso nos encanamentos há tempo em desuso.


			Encontro a desconhecida me olhando de dentro do grande espelho adornado.


			Quem é a estranha me devolvendo o olhar?


			Atrás da coluna, em cima do toucador, encontrava-se o gracioso porta-joias de louça azul-marinho e branco, de bordas douradas, objeto afetivo da minha menina e também da minha mãe. Depois de destampado, saltam as bugigangas que o entulham desde sempre: resultados de antigos jogos lotéricos, carretéis de linha de tamanhos desiguais, botões multicoloridos de outras épocas, agulhas, clips, dedais, alfinetes, presilhas, fecho éclair. Em um pedacinho de papel despedaçado, escrito à mão, soletrei:


			Será quando for, um dia chegará!


			Está escrito nas estrelas e impresso na carta 17 do Tarô: Lembra-te, filho da terra, que a esperança é irmã da Fé. Despoja-te da tua posição e dos teus erros para estudares os mistérios da verdadeira ciência e sua chave te será dada. Então, um raio de luz divino jorrará do santuário oculto para dissipar as trevas do teu futuro e mostrar-te o caminho da felicidade.


			Arlana Swinng Salles, Sacerdotisa


			Como se guarda um sortilégio, passei o papel entre as franjas, até o fundo da sacola.


			Dissimulado entre os fantasmas dos móveis, o escuro buffet de madeira de lei sobrevive ainda sólido, encimando a fotografia em preto e branco, clicada por ocasião da memorável festa das Bodas de Ouro dos meus avós, a professora Lucíola Pomba do Jenipapo e Luís Funileiro, da terra dos Milagres, homem de muita arte e cheio de ofícios. 


			Presa atrás das colunas trabalhadas da moldura escura, a família sorri, eternizada naquele instante flagrante e enquanto durar a vida dos papéis empregados na sua revelação.


			Certamente os negativos originais daquela fotografia já se perderam, velados no fundo de alguma gaveta ou em malfadada divisão de bens, viraram lixo. 


			Fiel ao meu fascínio por fotos antigas, burlei as regras da Durabilidade e da Reprodutibilidade e as refotografei uma a uma, arquivando-as na pasta Imagens Afetivas de Fedro, o meu querido e providencial Iphone.


			O recorte do tempo de outro flagrante preenche o vazio da falta. Na voragem das lembranças, Tia Cé sorri, jovem e elegante, penteado armado de laquê, ladeada pelo seu estimado gato Dimitri.


			Dele, dizia ela ser parente distante de um gato pertencente a Ivã Ogareff, o terrível general que atravessara 6.000 km de obstáculos quase insuperáveis, para entregar ao Grão-Duque a mensagem a ele confiada pelo próprio Czar.


			Imagine a coragem e a resistência da amizade de um gato desse quilate, Efraim!


			Naquele tempo, Tia Celina desempenhava o cargo de gerente comercial, da nossa empresa familiar (primórdios da Loja Machado), quando, oportunamente, imprimiu gerenciamento profissional e dinâmica empresarial à firma.


			Atravessara diversas vezes a antiga Rota da Seda, o principal caminho de comércio, via terrestre, entre países e negociantes de tecidos.


			Em alguma aldeia do planalto iraniano ou em frente, até alcançar a parte ocidental da China, de oásis a oásis, margeando os desertos da Ásia Central, encontrou o gatinho Dimitri em circunstâncias pouco esclarecidas. Nunca entendi o porquê de tanto mistério!?


			No colo da Tia Cé, o outro gato, fotografado de rabo em riste, é sertanejo, o Insolente, antigo capitão do regimento dos acrobatas, professor na Academia de Saltos dos Gatos, atleta incrível, de cabriolas e contorções inimagináveis. 


			Sua árvore genealógica vinha de antiquíssimos ancestrais árabes, desembarcados aqui com a migração de comerciantes sírios e libaneses.


			Fitas, seu bisneto, viria a ser o companheiro dos anos dourados da minha existência, eterno habitante da velha casa onde nasci. 


			Quem me ensinou a não temer a vida, a sorte, e a amar a raça dos felinos está presente no acanhado porta-retrato, adquirido na feira livre de Tarrachil, vila às margens do Velho Chico. Simples, confeccionado no extremo bom gosto catingueiro, adorna Vovó Andrelina, a sertaneja de origem índia, sobrevivente altaneira das terras secas do alto sertão de Canudos, amante de gatos, cachorros, macacos, rãs e passarinhos.


			Seus sinceros olhinhos de cobra-verde ressaem na aura do radioso amanhecer daquela fotografia! Lá estou eu, uma encantada do reino dos elementais, no aconchego do abraço de Maria Luiza, minha mãe.


			Perdoe-me a interrupção, Ângela. Já que mudamos completamente de assunto, fale de sua mãe. A senhora sempre a cita, em off, quando não estamos gravando, não é? Por favor! 


			


			Do Jenipapo, um povoado do sertão de Castro Alves, igreja do século XVII, açude, estação de trem e visita de Lampião. Defensora de uma interpretação soberba sobre o dever, traço determinante no seu caráter sertanejo e dos seus valores rurais. Uma professora sem canudo, mentora intelectual de uma geração, “toque de Midas” nos negócios, alma gentil de artista, na vida.


			Encarnou a última da estirpe familiar das Contadoras de Histórias, de longa tradição familiar. Capricorniana, às vezes ria contido riso, flertando com um adoçado humor pelos infortúnios alheios, apelidos engraçados ou as pataquadas de outrem.


			Se o problema fosse matemático, contava, subtraia, multiplicava e dividia, juros compostos, prova dos nove, fosse palavras, letras, poesias, lia e escrevia, cartas, filmes, livros, cartões!


			A luz vinda do quintal ultrapassava as janelas da copa, inundava a sala cumprida e incidia seu holofote sobre minha mãe. Sua voz impressa de veludo, declamando, lendo ou contando o próximo parágrafo de uma fábula de La Fontaine, dos contos extraordinários dos Irmãos Grimm ou a estrofe de um poema dos seus tempos escolares, do Brasil de Jeca Tatu, arcaico, mítico, inocente e rural, transpassa a alma daquele tempo perdido para o agora.


			“Era no mês de março.


			Aqui mesmo, na vizinhança.


			Tinha arranjado uma pequena.


			Um raio diabo de mulher.


			Mal a manhã nascia, eu despertava cantando.


			Cantando, ela me respondia.


			Assim, com tal malandragem.


			Mal na aula, a lição sabia!


			Até um dia.


			O Professor, com voz potente e homérica, disse:


			Menino, anda cá.


			Diz-me.


			Onde fica situada a América?


			América, América?


			Ah, a esse nome todo eu me desconjunto


			Respondo pensando em outro assunto:


			América, América, fica defronte de lá de casa.


			Para que eu disse aquilo?


			O resultado já se sabe.


			Bomba!”


			A nossa cara de meninos semiobedientes e tementes aos mais velhos, aos professores e aos deuses e feiticeiros moradores da nossa ponta de rua lhe arrancava rara e profunda gargalhada.


			


			Minha mãe manifestava especial jeito de corpo ao narrar as peripécias do português Juan Alberto Entonces de La Quinta, o gato que invariavelmente ronronava no colo de Vovó Pombinha, enquanto ela, lendo revistinhas de Tio Patinhas, o enchia de constantes cafunés a cada quadrinho. Vovó dizia, a quem pudesse ouvir, ser ele descendente direto de Augusto Malasartes, a figura tradicional nos contos populares da Península Ibérica, um perfeito exemplo de burlão invencível, astucioso, cínico, inesgotável de expedientes e de enganos, sem escrúpulos ou remorsos.


			Minha mãe contava o ouvido de sua avó, que, por sua vez, transmitia o escutado da boca da sua vovó: aquele gato era um capadócio da pior espécie e sem qualquer qualidade que o valesse, mas, em compensação, dedilhava um violão virtuoso. 


			O instrumento de Juan Alberto Entonces de La Quinta era uma guitarra tocada pelos mouros, parente direto dos alaúdes árabes, perfeita para incorporar na sua vibração sonora elementos da melhor tradição ibérica, disseminada e impregnada nos Sertões.


			Senhor de si, costumava arpejar no instrumento, deleitado de malicia e prazer, uma parlenda muito antiga. A soberba e a sensualidade que ele, então, entranhava nos versos inocentes, desagradava muitos.


			Hoje é domingo!


			Pé de cachimbo!


			O cachimbo é de barro.


			Bate no jarro.


			O jarro é de ouro!


			Bate no touro.


			O touro é valente.


			Bate na gente.


			A gente é fraca


			Cai no buraco.


			O buraco é fundo.


			Acabou-se o mundo! 


			Rumores circulavam a respeito dos temores do staff feminino familiar em relação ao caráter daquele gato português. Minha mãe afirmava que bisa negava as fofocas, veemente. No correr dos anos, no entanto, as precauções e desconfianças foram constantemente sabotadas pelas qualidades descritas acima, tanto é que todos os meus parentes, principalmente as tias, adoravam Juan, como somente se adora aos gatos! O exemplo dessa relação permeia ainda hoje minha visão de como enxergar, nos mulheres, na vida.


			Ao abrir a pequena estante de madeira envernizada, onde meu pai debruçava-se no cair da tarde dos dias de domingo para ouvir, em ondas curtas, programas radiofônicos do mundo inteiro, descerro as portinholas do inferno. O olor ressaído do ar fechado, da mumificação das folhas dos livros envelhecidos, roídos pelas traças, é fatal na sensibilidade do meu nariz.


			— Atchim, atchim, atchim!!!


			A série de espirros dificultou, mas não impediu a visualização dos livros enfileirados dentro da estante, de modo a facilitar a leitura dos seus títulos: O Grande Industrial, (Jorge Ohnet), Elzira, Morta Virgem, (João M. de Ataíde), A Filha do Diretor do Circo (Baroneza Ferdinande Von Brackel), livros de Zola, Os Contos, de Malba Tahan, Alexandre Dumas. O Estrangeiro, de A. Camus. 


			Folheei uns, conferi datas, pesos e orelhas de outros. Tentei adivinhar assinaturas e dedicatórias, denotando a intenção de quem escreveu. 


			Sobreviventes do tempo? Aos proprietários e leitores? 


			São testemunhas silenciosas dos “ontens” e participantes do agora e do amanhã!? 


			Por que alguns objetos sobrevivem, enquanto outros desaparecem no vão do mundo?


			O objeto cotidiano de ontem é a relíquia de hoje! 


			Quem determina o destino das coisas?


			Como não ter recordações? Nostalgias, saudosismos? 


			Aberto ao acaso um dos livros — manuseado e desconhecido volume sem título — forrado pelo papel marrom e grosso, com os quais minha mãe embrulhava a pedra de açúcar no balcão da Casa de Ferragens & Secos & Molhados de sua propriedade e sob seu rigoroso comando, excita meus sentidos. 


			Seu autor é Vó Luís, o Luís das Moças, funileiro e tocador de sanfona, pai de três adões e cinco marias, e o construtor do sofá verde-abacate de pernas pretas e tortas — Seu Joaquim quirim quim da perna torta, ta, está dançando mambo, bo, bo, com a Maricota, tá, tá — que só faltava andar, no qual sento, ansiando a leitura. 


			É um relato sobre sua partida da estação de trem de Milagres para ir peregrinar nas imprecisas trilhas da deslumbrante Serra do Sincorá e das Almas, na Chapada Diamantina da Bahia. 


			Entre as águas da bacia do Rio São Francisco, o de Contas e o Paraguaçu, jovem e curioso sertanejo, integrante de irmandades religiosas, segue invocando ao Bom Jesus da Lapa, santo de sua devoção, para que o guie ao encontro Cidade Perdida dos bandeirantes, conhecida desde os tempos coloniais e do seu famoso tesouro, as Minas de Prata de Muribeca. A cidade que fora encontrada no século XVIII e sumiu sem explicações, tonando-se objeto de intensas buscas, tendo despertado vivo interesse do próprio Imperador D. Pedro II. 


			Muribeca? Instigada pela designação, sou remetida ao desconhecido índio do sertão, colhedor de mel e caçador de calango que agora se materializa na alta sociedade da corte do Rio de Janeiro, então capital do Brasil. Em algum lugar na minha cabeça, o sertão antigo, de espinhos, pedra e pó, onde um dia um meu ancestral viveu, contrapõe-se aos relevos das montanhas cobertas de florestas tropicais ainda intactas como a da Tijuca em que nasceriam, no futuro, os cinematográficos sertões de Ipanema? Talvez! 


			Desta forma, então a senhora tomou conhecimento da Cidade Perdida da Bahia? Continue, por favor!


			Sim! Nas páginas consequentes, Vô Luís deixa claro: para viver a aventura se inspirou na vida de jornadas e glórias do irlandês de nascimento, mas coronel do Exército Britânico, Daniel Robert O’Sullivan Beare. 


			Graduado em Medicina na Universidade de Dublin, ele participou da campanha egípcia de 1885. Optou por abandonar a carreira de cirurgião do exército, do departamento médico da rainha, para viajar pelo mundo. Sobreviveu, entre outras aventuras, a um naufrágio no Estreito de Magalhães. 


			Foi nomeado, em 1894, vice-cônsul na ilha de Pemba, o lugar mais insalubre de toda a África Oriental, à pouca distância da costa, ao norte de Zanzibar. Também foi o primeiro europeu a residir nessa ilha desde sua ocupação pelos portugueses, no século XVI. Pemba produzia 75% de todo o cravo-da-índia do mundo e era um verdadeiro antro da escravidão, com mais de 60 mil escravos trazidos do continente, para suar sangue.


			Designado oficial de Medicina na Colônia da Costa do Ouro e da África Oriental, em Zanzibar, tornou-se médico do sultão de Madagascar e jornalista. Publicou inúmeros artigos na Gazeta de Zanzibar e África Oriental, órgão oficial do sultão, que continha seções em inglês, árabe e Gujarat. Seus desempenhos foram tão bem apreciados que o sultão o condecorou, por méritos, com a Estrela Brilhante Africana.


			Empossado, em 1813, cônsul-geral dessa parte tropical do nosso planeta, dividida desde o Tratado de Tordesilhas, como abaixo da linha do Equador, toma conhecimento, na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, repositório dos antigos vice-reis lusitanos, de um documento escrito em 1754 por errante bandeirante. É uma carta narrando como uma tropa, depois de andar por mais de dez anos à procura da Cidade Perdida e do seu tesouro, encontra uma cidade em ruínas, repleta de símbolos, inscrições e estátuas apontando para o norte, nos escaldantes e desconhecidos sertões da Bahia. 


			História muito interessante, mesmo! O ímpeto de reportá-la, então cresceu? 


			Sim, despertou a sensibilidade da documentarista... entretanto, não pude me embrenhar no assunto, porque a tarde agonizava dentro da velha casa onde nasci.


			E um tanto da friagem corrente, pegajosa e úmida, condensada pelo bolor do abandono e da solidão das casas vazias, com ou sem morador, nocauteou de vez minha paciência, as curiosidades e, principalmente, minhas mucosas nasais.


			Na vertigem dos espirros, levantei-me em agonia do castigado sofá verde-abacate, tosco, de pernas tortas, o manuscrito embolsado. O tecido sintético do cardigã vermelho penaliza ainda mais minha aflição! 


			— Atchim, atchim, atchim! 


			Com cara de chinês, garganta rapando, olhos inchados, o nariz irritado e ouvidos zunindo, surdos, chamei:


			— Sammm! Vamos embora, Sam! 


			Nem sinal dele!


			— Atchim, atchim, atchim! 


			O ar vindo de fora, soprado através da janela da copa, suaviza por instantes minha agonia e, receptiva e refrescada, meu olhar varou o exterior, a extensão luxuriante do quintal, com a mesma personalidade do indivíduo participante da ação observada.


			Debaixo do portal quadrado da janela — símbolo da consciência e da verdade —, se insinuou o riso da minha criança, balançando nas alegrias das gangorras dos quintais. Junto às mangueiras e maracujás, entre as ramas do tomateiro e da bucha cava com as mãos, um buraco no veio cristalino da terra quente, querendo alcançar o Japão, do outro lado da bola do mundo.


			Dissipam-se as trevas do meu esquecimento e lado a lado com minha criança acompanho o frenesi da guerra contra outras tribos, de meninos, de formigas, cavalgo no seu alazão, feito de flecha de capim dourado e a fumaça das baforadas do seu cachimbo de talo da mamona se dissipam no vento passeando entre os verdejantes vales do quintal. 


			Sob a contraluz atônita do sol do meio-dia, estrela de xerife brilhando no peito, na rua da maravilhosa cidade far west, amarra o cavalo frente ao the office e nos campos do Senhor estendidos até o fim da rua, vem volumosa nuvem de borboletas, as piruetas trespassam seu corpo, e seguem para a maré, em Maragogipe, para virar camarão, ou seria ao contrário? 


			Ok! Corta! Falaremos da sua criança interior em outra oportunidade, Ângela. Retornemos ao nosso tópico ou essa entrevista durará horas!


			Efraim, é importante para mim contar todas as miudezas desse mosaico ladrilhado de elementos corriqueiros que é a vida vivida. É ai que o diabo mora! 


			Só peço mais objetividade, por favor! 


			Desculpe, Efraim, se estou divagando. Sou vaga marítima sem nunca encontrar o mar? É isso que você supõe desse meu testemunho? 


			(Risos) Não, minha prezada! Entendemos sua emotividade. Aqui quem manda é o entrevistado! Ainda mais um do seu quilate! Repito que é enorme o prazer tê-la conosco.


			O prazer é recíproco, Efraim!


			Ok! Rodrigo Rodrigues, abra um pouco o plano da câmera 2! Isso! 


			Reis, mantenha esse enquadramento mais fechadinho, alternado com o plano mais aberto! 


			Esconda esse microfone, Roberto, é mínimo, mas aparece na imagem! E imagens não mentem, jamais! Por favor!


		




		

			O QUINTAL


			Atenção! Tudo ok?


			Equipe, podemos continuar? Então, 1, 2, 3... Gravando! Vaiii!


			Sua procura pelo gato Sam, Ângela. Recomeçamos daí! Por favor!


			O encontrei aspirando fluidos na soleira da porta do quintal, na contraluz de uma luminosidade vibrante e enverdecida, de dimensões africanas, alastrada, além dos muros, em sítios, chácaras, em outros quintais. 


			A carretilha da Garrincha disparou, secundada pelos estalos dos passarinhos, dos pequenos estouros e estalidos, de sementes pocando, gravetinhos e flores despencando murchas sobre o amarelo chão.


			Sam, que jamais estivera ou vira um lugar como aquele, se manifestava resoluto e feliz. Esfregou-se nas pontas secas dos galhos sem vida, a boa brisa acariciou seu pelo liso brilhante, entre as plantas. Após cheirá-las, mordiscou tenras folhinhas selecionadas. Turrando, firmou a cabeça, facilitando ao narizinho aspirar a desconhecida aragem do ferro velho, da madeira verde e viçosa, dos perfumes das raízes retorcidas, emergidas da terra fértil do nosso amado planeta. 


			Dessa forma, liberou os odores imperceptíveis do feromônio, a substância química de odor característico, perceptível somente aos seus iguais, e marcou como seu o território do quintal. 


			Cavou rapidamente um buraco e urinou, concentrado e tenso, escravinhou a terra e cobriu seus dejetos. Seguro, livre do comedimento e da timidez, exercitou a ginástica dos músculos perfeitos. Então, galopou feito cavalinho, indo de encontro a árvores e arbustos, e os escalou com destreza e rapidez, usando suas unhas retráteis. Cansado, deitou-se largo nas folhas decrepitas, vigilante e atento a todo movimento, assume seu jeito peculiar de ser: assustado e precavido, ingênuo, sedutor e homicida.


			O acrobata manteve o olhar fixo no pássaro que piava dentro da folhagem. O ranger dos pequeninos dentes incisivos produz o barulho de um gorjear, quase de aflição, trilando semelhante ao bater das castanholas. No exercício da sua capacidade de antecipação, calculista e silencioso, armou o bote contra uma linda borboleta e... zás! Agarrou-a, lambuzando a cara da cor amarelo-ouro. 


			— Minha onça de cara pintada! Seu assassino frio e insensível! 


			Renitente e mais concentrado, reiniciou a caçada. Demonstrando suas estratégias de combate, arrastou-se lagarto pelo chão, o montículo de terra a servir-lhe como trincheira. As patas e as orelhas esbanjavam suas vantagens em favor do seu comportamento predatório contra um lindo canário belga.


			Deveria tanger? Salvá-lo?


			O golpe falhou e as garras rasgaram o vento. Por milímetros, não desmoronaram o voo alçado pela ave, que, ganhando altura, desapareceu nas sombras intercaladas de luz do quintal.


			A rolinha-fogo-apagou não teve a mesma sorte!


			Um outro gato, e não o conhecido manso e pacato Sam, passou por mim, selvagem e indiferente. Uma fera, carregando a vítima de olhos vítreos e pescoço mole abocanhada entre os lábios, as asas se mostravam caídas como amor desfeito, em rumo ao calor do aconchego da toca, embaixo do sofá verde-abacate de pernas pretas e tortas.


			


			Leves penas amarronzadas no vento compunham a cena de um féretro animal no glorioso entardecer. Sam mantinha preservados seus instintos primitivos, latentes e indomesticados. Meu gatinho não era infeliz! 


			Mesmo às custas de outra vida?


			A sonora algazarra do fim da tarde, o trinado repetido dos grilos, sapos e jias coaxando, junto ao retumbante “zizizi” das cigarras, repentino emudeceu. O ar parado pesou plúmbeo, feito de chumbo, carregado de todos os raios das expectativas antecessoras da ação.


			“FffuusSSS” e “meowssSSS”. 


			Silvos raivosos, prolongados e desesperados irromperam na dócil atmosfera do quintal. Os bichos, em pânico, fugiram para seus buracos e poleiros; eu, na direção contraria, de encontro aos prolongados gemidos. 


			“FfffflussSSSS” e “meowssSSS”! 


			Um raio da luz crepuscular abriu a brecha na nuvem e clarificou a trágica cena! 


			Sam, deitado de barriga para cima, orelhas baixas, puxadas para trás, o medo devorando seus olhos. Encurralado, dominado entre as quatro patas de um gatão forte e ágil, exímio escalador, pinta de sobrevivente das ruelas do mundo. 


			Suas rajadas irregulares, nas cores preta, amarela e branca, contraíam-se e se alongavam, moldando a dura cara de frio assassino. 


			Sobressaltos se fizeram no meu coração!


			O gatão, cada vez mais ameaçador, arqueou as costas, eriçou os pelos e engrossou a cauda em forma da letra N, ludibriando para causar a impressão de maior estatura, denotando seríssimo sinal de agressão! 


			Na hora, lembrei de Amaro, o gato de estimação do bispo de Bom Jesus da Lapa. Aquele gato carregara, a vida toda, o renome de malvado sanguinário. 


			Seria esse gato um descendente daquele? 


			Concentrados em estupenda tensão, de cabeças baixas, coladas uma à outra, adversárias. De chofre, o fedor das bufadelas impregnou o ar eletrizado, antecessor do eminente combate, e o meu nariz!


			A porrada comeria no centro! 


			A máscara do gatão se transfigurou em puro prazer, aflorou seu instinto do caçador diante da caça, na certeza de cumprir seu destino. Ao prever a tragédia, gritei — os bichos, as galinhas, os cachorros piaram e latiram em uníssono — assustando o adversário. 


			Com isso, impedi um desfecho fatal, sem, entretanto, evitar a forte bofetada desferida, a qual fez meu gato chiar de dor. Naquele ínfimo e frenético instante de tontas emoções eclodindo, uma rachadura no abraço fatal deu chance para Sam, apavorado, de rabo entre as pernas, desvencilhar-se e correr mais rápido do que se caçasse, pois fugia, em busca da proteção do lar.


			Ainda vi o gatão ganhar amplitude. A pele extra da sua bolsa primordial lhe permitiu estender a barriga no movimento das patas para realizar fabuloso e longo pulo. De cima do muro, jogou-se para o alto da jaqueira, flexível e maleável. Suas asas galgaram a cumeeira do telhado, e ele desapareceu nos céus. 


			Que acrobata mais fantástico! Quem seria? A quem pertencia? 


			


			O espectro da sua risada de escárnio, na sua cara de gato capitão do mato, pairou na tensa quietude do quintal mudo, completamente vazio, por uma eternidade. 


			Sam, na segurança do esconderijo entre as pernas pretas e tortas do sofá verde-abacate, encontrava-se trêmulo e assustado. Mesmo sendo gordo e grande (parece um cachorro), é um bobo que faz de conta que um botão de camisa é a caça. 


			Considero-o vulnerável e sem discernimento para defender-se dos castigos da vida ou ser capaz de identificar de onde pudessem vir, afetiva ou fisicamente, os perigos. Afinal, ele é enjaulado em um apartamento, músculos enferrujados. Por isso, de forma recorrente, descrevia-lhe os inumeráveis perigos lá de fora, dos gatos malvados, dos gatos de rua, dos sobreviventes das batalhas amorosas, dos gatos pardos da noite e daqueles sem nenhum caráter. 


			Minha voz, impregnada de ternura e das interjeições dos cuidados maternos, alcançou-o na segurança do esconderijo, debaixo do sofá verde-abacate de pretas pernas tortas.


			— Ora, meu bichinho, não fique tão acabrunhado. A vida é assim! A violência explode de graça! O gato se tornou irritadiço e intolerante porque você invadiu o espaço dele. As pessoas agem da mesma forma, Sam, ao enxergarem no outro o estranho, o diferente. 


			Muito embora não acreditasse no dito, disse:


			— Na próxima vez, quem sabe, ele aceite você? Esqueça desses sentimentos malfazejos e substitua a intolerância por companheirismo e a irritação por curiosidade. 


			Tem sempre uma próxima vez, meu gatinho. Muito embora as oportunidades se esgotem, duram apenas o tempo finito entre o nascimento e a morte! 
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